










Comunidade Anjo da Guarda, 
Rio Mojú, município de 
Gurupá, estado do Pará

Conselheira de administração 
da Associação das Famílias da 
Casa Familiar Rural de 
Gurupá (ACAFAG)

Eliana Barbosa Lourenço, 23 anos

Minha Historinha de Vida

Venho de família agroextrativista.
Meus avós, meus tios, meus pais.

Que sempre enfrentaram desafios.
E que não desistiram jamais.

Sou uma Gurupaense.
Nascida no rio Japiim.

Desconhecido para muitos.
Mas que é tudo para mim.

Minha família não é tão grande.
Mamãe, papai, eu, uma irmã e um irmão.

Tentando melhorar a vida.
Com paz, amor e união.

Tenho um primo irmão.
Com forte laço familiar.

Também já constituí família.
Hoje tenho meu 

Próprio lar.

As águas e as florestas.
É que sustentam nossas vidas.

E digo a vocês que elas.
São nossas riquezas queridas.

Há muito vivemos assim.
Da pesca, coleta e extração.
Tudo de forma sustentável.
Pra não haver devastação.

Minha família é católica.
E isso foi sempre assim.

E acreditem meus amigos.
O meu avô reza em Latim.

Por heróis tenho meus pais.
Que representam bem essa gente.

Que trabalha a cada dia.
E que sempre está contente.

Eles são o meu espelho.
Neles busco inspiração.

Não é fácil nesse mundo.
Fazer um filho cidadão.

Outras pessoas me inspiram.
Lideranças e comunitários.

E toda a minha família
Que a mim não são contrários.

Sou jovem e tenho um sonho.
Talvez bem audacioso.

É o mesmo dos meus avós.
E por isso tão valioso.

Quero poder contribuir.
Para o movimento social.
Na busca de melhorias.

Para o povo do meio rural.

Ter acesso aos direitos.
Garantidos na constituição.

Saúde, transporte, segurança.
Infraestrutura e educação.

Esses são alguns exemplos.
Do que podemos conseguir.
Pois estando organizados.

Ninguém vai nos iludir.

Cada um fazendo sua parte.
Em busca de um ideal.

Talvez a “terra prometida”.
Em um mundo mais igual.

Esses sonhos que eu tenho.
Cheios de tanta esperança.

São sonhos de alguém que hoje.
É considerada liderança.

Como isso aconteceu.
É uma história legal.

Começa quando eu entrei.
Na Casa Familiar Rural.

O modelo de ensino.
Incentivou-me a pensar.

E agir como cidadã.
Para a vida melhorar.

Identifico-me com o que faço.
Na minha comunidade.
Acredito que é possível.

Uma nova realidade.

Procuro representar essa gente.
Homens e mulheres de braço forte.

Moldados na dura lida.
De agroextrativistas do Norte.



Organizo reuniões.
Com toda a comunidade.

Criança, jovem, adulto.
Gente de toda idade.

Debatemos vários pontos.
Que envolvem nossa vida.
Relatamos os problemas.

Para encontrar saída.

A vida de liderança.
Traz muitas oportunidades.
De conhecer experiências.

E outras realidades.

Também me proporciona.
A compartilhar por ai.

Os conhecimentos que tenho.
As coisas que aprendi.

O trabalho não é fácil.
Mas é por ele que vivo.

E eu sei que não é simples.
Trabalhar com o coletivo.

Isso requer aprendizagem.
E a coragem de se envolver.

Construir com a comunidade.
O melhor para o viver.

Eu preciso aprender mais.
Ouvir quem tem mais experiência.

Descobrir novos caminhos.
Pois liderar é uma ciência.

Nessas linhas descrevi.
Minha história e o que penso.

E assino com muito gosto.
Eliana Barbosa Lourenço.
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